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BARGAS FILHO, . Agressões expõem violência no trânsito de Campinas:
casos de motorista assassinado após 'fechar' moto e aposentado ferido
depois de uma colisão mostram que a agressividade cresce nas ruas e
avenidas. Correio Popular, Campinas, 27 abro2003.

o assassinato do seguran-
çaLuizHenrique Molone,de33
anos, no Parque Via Norte, e o
ferimento a tiro no aposentado
NiloRossim,de53anos, na Via
Anhangüera, ocorridos neste
mêsem Campinas,revelamque
são cada vez mais comuns as
atitudesviolentasdemotoristas
que se envolvemem discussões
depois deuma "fechada" ou de
uma colisãono trânsito.

Osamarelinhos, comosão
conhecidos os fiscais de trân-
sito da Empresa Municipal de
Desenvolvimento de Campi-
nas S.A. (Emdec), os taxistas
e os motoboys ~ão categorias
que sofrem diariamente com
a violência.

Um levantamento divul-
gado pela Emdec mostra que
no ano passado foram regis-
trados 12boletins de ocorrên-
cias em delegaçias de polícia
onde os amarelinhos são víti-
mas d8iagressões fisicas ou
verbais. Desses casos, quatro
transformaram-se em proces-
sos e estão tramitando na
Justiça. "São funcionários
que sofreram agressões gra-
ves, como uma agente de !

trânsito empurrada e derru-
bada na Rua General Osório,
no Centro, quando tentava
ãplicar multa num motoris.
ta infrator", explica José
Pedro 'Fernandes Silva,
encarregado de uma das tur-
mas de amarelinhos. A
Emdec possui 120fiséais de
trânsito atuando na cidade.

A média de um boletim de
ocorrência registrado por mês
no ano passado éconsiderada
alta. '~lém dessas agressões
físicas, somos alvos diaria-
mente de palavrões", afirma
Silva. "O motorista que.agri.
de é justamente aquele que
está irregular."

Osamarelinhos são orien-
tados a manter a calma diante
deum motorista violento e,em
caso de sofrer agressão, recor-
rer à polícia. Eles, porém, não
podemdeixar decumprir o tra-
balho, mesmo diante da agres-
são. Silva diz que é muito
comum motoristas arranca-
rem talões de multas dos fis-
cais e rasgarem.

TAXISTAS "
Outra categoria que sofrej

comaviolênciadeoutrosmoto-
ristas são os taxistas. "Somos
incompreendidos porque'
outros condutores acham que
estamos sempre com pressa e
as fechadas acabam sendo
comuns"~conta 'PauloEdÜar:
do Américo, o Paulinho, dire-
tor do Sindicato dos Taxistas
de Campinas. Ele diz que já
ocorreram casos em que o
taxista foiagredído."Sofremos
com a violência dos assaltan-
t~ e também daquelas pessoas
que nãoc:ompreendemotraba-
lho dos taxistas." Em Campi-
nas, trabalham atualmente 1,2

co-triilmotoristas de táxi, segim':.
do o sindicato.

Os motoboys que fazem
entregas também padecem
com a violência. '~ todo
momento sofremos com a
incompre~nsão dos motoris-
tas. Somosfechados eafunila-
dos.Osperueiros eosmotoris-
tas de ônibus são os que mais
nos repudiam", afirma v.R.S.,
de 22 anos, que traBalha há
quatro anos como entregador
de piz?a.

No entanto, os motoboys
também são alvp de reclama-
ções. "Eles chutam o espelho
do lado de fora do carro e ris-
cam a lataria", relata o
comerciante J.v., de 43 anos.
EI~possui um veículo que foi
por três vezes alvo de moJo-
boys. "Em uma das oportuni-
dades, acionei a buzina para
um motoboy que estava na
frente do meu carro e o com-
panh~iro que estava atrás.1
passou e deu um chute que

amassou a porta do lado do I
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Os dois casós ocorridos
neste mês foram os mais gra-
ves já registrados. No último
dia 12,o segurança Luiz Hen-
rique Molone foi morto com
dois tiros quando estava no
volante de sua Caravan e teria
"fechado" um motoqueiro. O
piloto da moto, Fabiano Broe-
to de Azevedo,de 26anos, que
havia saídoamenos deum mês
de uma penitenciária, foipre-
so como autor do crime.

Nooutro caso,ocorrido'na
. última segunda-feiraoaposen-
tado Nilo Rossim teve sua Para-
tI atingida na traseiià ao redu-
zir a velocidade para acessar
a Via Anhangüera, no distrito
de Nova Aparecida (Apareci-
dinha). O motorista do carro
que bateu na traseira da Para-
ti desembarcou armado e,
depois de uma discussãQ, é\ti-
rou contra Rossim. Até a últi-

, ma sexta-feira, o aposentado
I continuava internado.
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PSICOWGIA
Um trabalho elaborado

pela psicóloga Márcia Oliveira
de Menezes Pinto, especialista
em gestão integrada de trãnsi-
to, sobre opertll psicológico dos

i.causadores de acidentes, traz
dados que permitem avaliar a
situação dos motoristas.

Márcia cita em seu traba-
I lho um artigo de autoria de
Alessandra Blanco e Isabela

I Moi sobre a existência da "sin-
drome do motorista louco".
Essa situação ocorre com

!quem reage exageradamente
Icada vez que recebe uma fecha-
da ou se depara com um "bar-
beiro". O trabalho da especia-
lista ressalta a importância da
reavaliação dos motoristas por
meio da avaliação psicológica
periódica. (Bargas Filho/Da
Agência Anhangüera) '-




